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8  

Anexos 

 

Anexo A - Rubens Figueiredo comenta sua tradução de Anna 

Kariênina em entrevista a Julia Bussius, para o site da Editora Cosac 

Naify 

 

 O clássico da literatura universal Anna Kariênina, de Liév Tolstói, foi 
traduzido diretamente do russo por Rubens Figueiredo para a Cosac Naify. Além 
do apuro no tratamento linguístico, com aproximações à prosódia do russo, o 
volume traz apresentação e notas de rodapé assinados pelo tradutor, uma árvore 
genealógica dos principais núcleos familiares e ainda uma lista completa de 
personagens, que muito enriquecem a leitura do monumental romance. 
Considerado um dos principais tradutores da língua russa para o português, 
Rubens Figueiredo é também contista e romancista - seu livro mais recente, Barco 
a seco [Companhia das Letras, 2001], recebeu o prêmio Jabuti em 2002 -, 
professor de português e teoria literária e editor da revista de prosa Ficções. Em 
parceria com esta editora, já elaborou traduções de Tchekhov e Turguêniev e 
possui novos projetos em andamento. Na entrevista a seguir, ele nos conta sobre o 
trabalho gigantesco e cuidadoso que realizou para este livro.  

* 

Qual a peculiaridade dessa nova edição de Anna Kariênina? 

Além de apresentar o texto integral do romance, representa um esforço de transpor 
para o português os traços de linguagem mais marcantes do original russo.  
 
De que maneira foi possível transpor as minúcias do russo para o português? 

As edições brasileiras anteriores falharam em algum sentido? 

Dois pontos podem ser ressaltados. A repetição de palavras e de expressões e as 
frases longas e, por vezes, dispersivas do original. As traduções existentes (e não 
só para o português) primam por empregar sinônimos a fim de evitar repetições, e 
também por subdividir em frases menores os períodos longos e muito armados de 
Tolstói. Tenho a convicção de que o leitor pode ter uma ideia bem mais coesa do 
significado geral de um livro tão abrangente com a ajuda de uma tradução que 
preserve traços como esses do original.  

Sob quais aspectos o suposto moralismo de Tolstói (segundo alguns críticos 

literários) aparece no romance? 

Na época em que escreveu Anna Kariênina, entre 1873 e 1877, Tolstói ainda não 
havia sofrido a sua célebre crise religiosa e moral. Ela veio logo a seguir. Vale a 
pena observar que o personagem Liévin (tão importante quanto Anna Kariênina, 
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ou mais, e que representa em larga medida o próprio Tolstói) passa o livro inteiro 
às voltas com uma crise. Ele se interroga acerca de tudo - desde assuntos agrícolas 
até questões cósmicas. E chega ao fim sem encontrar resposta. O referido 
moralismo de Tolstói não afeta a abrangência do romance. Primeiro porque, no 
caso, ele se apresenta em forma de uma crise contínua, como vimos. Em segundo 
lugar, porque mesmo após a transformação moral de Tolstói, suas posições 
sempre foram ambíguas e oscilantes demais para configurarem um sistema de 
ideias ou uma doutrina coerente. 

Como é construída a personagem de Anna? O modo como Tolstói vê a 

mulher inaugura algo novo na literatura russa? 

Há um grande número e uma grande variedade de personagens femininas em 
Anna Kariênina. Desde camponesas até nobres. Anna é apresentada como uma 
pessoa dotada das melhores virtudes. Seu desastre -- isso fica bem claro -- decorre 
de um choque entre sentimentos naturais e generosos contra leis e costumes 
tacanhos, esmiuçados no romance até a exaustão. Impressionou-me, na parte VII, 
o retrato da desagregação mental em que a vida de Anna se desfaz. A meu ver, são 
páginas sem paralelo na literatura.  

Em breves linhas, qual é a Rússia vista por Tolstói em Anna Kariênina? 

Como ele retrata as diferentes classes existentes na sociedade tsarista? 

É um país em que parte da elite se esforça em dar curso a um processo de 
modernização, à luz dos modelos oferecidos pelos países da Europa ocidental. 
Essa modernização, porém, não consegue alcançar as massas miseráveis das 
vastas zonas rurais, que continuam a viver como na Idade Média. A massa de 
camponeses, em sua inadaptação ao mundo moderno, projeta uma imagem de 
estagnação, o que por vezes, em Anna Kariênina, sugere um forma enigmática de 
resistência, a qual intriga Tolstói visivelmente. A elite se divide entre o 
mundanismo, a predação da riqueza do Estado e algum esforço empreendedor. A 
par disso, percebe-se a ascensão de banqueiros e industriais e a decadência dos 
tradicionais senhores de terra.  

Quais as principais diferenças de seu trabalho neste livro em relação às suas 

traduções de outros escritores russos para a Cosac ?aify, as obras Pais e 

filhos, de Ivan Turguêniev, e O assassinato e outras histórias e A gaivota, de 

Anton Tchekhov? 

Creio que o esforço principal é sempre o de preservar o sentido das preocupações 
lingüísticas do original. Cada autor tem tipos diversos de preocupação, dirigem 
seu trabalho para um sentido ou outro. Eu tento compreender esse sentido e 
acompanhá-lo. 

De que modo o trabalho como ficcionista influi em suas traduções?  
 
Tenho dificuldade para avaliar. Os livros que traduzo, e isso é bem claro, deixam 
marcas em mim e, provavelmente, também no que eu escrevo. No geral, a 
impressão que tenho é a de que escrever um texto de minha autoria e traduzir um 
livro de outro idioma para o português terminam por ser uma única atividade. A 
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partir de pontos diferentes, as duas modalidades de trabalho convergem e se 
encontram - não apenas no ato concreto de pôr as letras e as palavras em 
seqüência, mas ainda um pouco antes disso. Quero dizer, parece haver um campo, 
ou um intervalo, em que traduzir é escrever e escrever é traduzir. 
 
Seus próximos projetos na Cosac ?aify são adaptações para o português de 

duas obras de Górki: Infância e Minhas universidades. Poderia comentar um 

pouco sobre esses títulos e a experiência de traduzi-los? 

 
Estou terminando agora a tradução de Infância, o primeiro volume da trilogia 
autobiográfica de Górki, que se completa com Ganhando meu pão e Minhas 

universidades. Essas obras, escritas num intervalo de aproximadamente dez 
anos, relatam a infância, a adolescência e a juventude de Górki, nas décadas de 
1870 e 1880. Embora, em vida, Górki tenha ganhado celebridade pelas peças de 
teatro e pelos contos e romances, o tempo parece ter mostrado que são as suas 
obras autobiográficas que lhe garantem um lugar de destaque na literatura 
mundial. Embora eu já conhecesse o livro Infância, a experiência de traduzi-lo me 
trouxe surpresas tão grandes que não creio exagerar ao dizer que foi como 
descobrir um livro novo. E mesmo no trabalho prático de tradução, me surpreendi 
com a impressão muito rara de ter conseguido ajustar a língua da tradução à 
linguagem rápida, seca, saltada da narração de Górki, e também à fala ríspida, 
precária e engenhosa de muitos personagens. 
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Anexo B - O artesão desmedido  

Boris Schnaiderman, primeiro professor de russo da USP, fala da Rússia que 
conheceu na infância e do trabalho de traduzir clássicos como Tolstói e 

Dostoiévski  

CAIO LIUDVIK 

COLABORAÇÃO PARA A FOLHA  

Um dos maiores tradutores do país, Boris Schnaiderman completou 90 anos em 
2007, assim como a Revolução Russa que o rondou de perto desde muito cedo -
ele nasceu na Ucrânia, antiga república soviética, vindo ao Brasil em 1925. 
Schnaiderman foi o primeiro professor da cadeira de russo na USP, onde é 
professor emérito, e conseguiu impedir que o curso fosse fechado no contexto do 
regime militar; chegou a ser preso em sala de aula, como conta na entrevista a 
seguir.  
Pioneiro na tradução direta do original para o português de clássicos como 
Dostoiévski, Tchékhov e Tolstói, Schnaiderman rememora sua trajetória 
intelectual e fala do ofício do tradutor, de seus projetos e da polêmica em torno do 
possível plágio que sua tradução de "Os Irmãos Karamázov" sofreu.  

 

FOLHA - Que lembranças são marcantes de sua infância na Ucrânia?  

 
BORIS SCH*AIDERMA* - Eu nasci em Uman, na Ucrânia, em maio de 1917. 
Quando eu tinha cerca de um ano, meus pais se transferiram para Odessa, comigo 
e com minha irmã, um pouco mais velha do que eu. Isso ocorreu por causa dos 
pogroms na Ucrânia, os massacres de judeus que estavam ocorrendo. Desde os 
três, quatro anos tenho impressões muito fortes daquele período tão conturbado. A 
primeira casa de que me lembro ficava em frente ao quartel-general da Tcheka 
[Comissão Extraordinária de Toda a Rússia para o Combate à Contra-Revolução e 
a Sabotagem] em Odessa. Era o órgão encarregado da repressão às atividades 
contra-revolucionárias. E as pessoas passavam por aquela calçada de cabeça 
baixa, encolhidas, com muito medo. Lembro, por exemplo, de quando estava num 
jardim-de-infância e fiquei deslocado porque as crianças ficavam em roda 
cantando a "Internacional" [canção socialista do século 19 usada como hino da 
União Soviética até 1944], e eu não sabia a letra da "Internacional". E de quando 
os habitantes da cidade receberam a ordem de hospedar militares do Exército 
Vermelho; minha mãe recebeu dois oficiais, eu ficava brincando com eles, 
brincando com o sabre deles, eles me davam o revólver para eu mexer. Estava 
indo bem quando meus pais resolveram mudar para o Brasil. Pouco antes disso eu 
tive a sorte de ver, sem saber do que se tratava, a filmagem do "Encouraçado 
Potemkin".  

FOLHA - Por que o Brasil?  
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SCH*AIDERMA* - Não havia muita escolha na época, não é que quisessem vir 
para o Brasil; queriam emigrar, e migrava-se para o país onde se conseguisse visto 
de entrada, o que não era fácil. Meus pais conseguiram e entraram no Brasil.  
Eles faziam questão que eu tivesse uma profissão prática, como se dizia naquele 
tempo. Tornei-me engenheiro agrônomo, fui agrônomo do Ministério da 
Agricultura, trabalhei em Barbacena, em Minas Gerais. Mas antes disso houve um 
fato muito importante: fui para a guerra, no Exército brasileiro.  

FOLHA - Que lembranças o sr. destaca desse episódio?  

 
SCH*AIDERMA* - Eu queria ir para a guerra, achava indispensável todos 
lutarem contra o nazismo. Nesse período eu tinha muita raiva das posições do 
governo soviético, por causa do pacto germano-soviético. Fiz curso de sargento 
do Exército e tinha certeza de que seria convocado, como realmente fui. Passei 
mais de um ano na Itália, lutei no front da artilharia, que não é tão sacrificado 
como o da infantaria. Eu conto essa experiência no livro "Guerra em Surdina" [ed. 
Cosac Naify]. 

Foi minha única experiência em ficção, embora eu escreva muitos ensaios, e nos 
ensaios às vezes se intercale algo de experiência pessoal, depoimento. Tive 
vontade de escrever mais ficção, mas não consegui.  

FOLHA - E, ao voltar da guerra, como foi a transição de engenheiro a 

professor e pesquisador?  

SCH*AIDERMA* - Eu não estava muito satisfeito, fui tendo outras ocupações e 
acabei professor da USP. O curso de russo da USP foi iniciado em 1960, fui 
indicado para ser o primeiro professor desse curso.  

FOLHA - E pouco depois aconteceu o golpe militar...  

SCH*AIDERMA* - Fiquei muito revoltado com o golpe de 1964, e mais 
revoltado ainda à medida que os militares iam apertando o parafuso. E protestei; 
sempre que podia eu protestava. O resultado disso é que sofri consequências -não 
posso dizer que tenha sofrido muito, colegas meus sofreram muito mais-; fui 
detido umas cinco vezes, cheguei a ser preso em sala de aula: chegaram policiais 
exigindo documentos dos alunos, eu protestei e fui preso.  

FOLHA - Qual foi o impacto desse cenário para o curso de russo? 

SCH*AIDERMA* - O curso sofreu muito, era difícil importar livros da Rússia. 
Os militares tinham uma atitude dúbia, assim como a União Soviética em relação 
à ditadura do Brasil. Eles se toleravam, mas por muito tempo todos os livros 
tinham de passar por uma censura prévia, brutal, de gente ignorante. Mas 
consegui fazer com que o curso sobrevivesse, o único [de russo] que sobreviveu.  
Houve vários cursos fundados pouco antes do golpe de 64, houve um entusiasmo 
muito grande com as viagens de exploração do espaço pelos russos. Não era tanto 
pelo comunismo, o Partido Comunista então já estava enfraquecido.  
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FOLHA - Esse ambiente de repressão teve repercussão negativa para a difusão 

da cultura russa -por exemplo, atraso na tradução? 

SCH*AIDERMA* - Os clássicos até estão traduzidos com freqüência. Mas a 
literatura russa é riquíssima, há muita coisa para traduzir. No século 19, Tolstói e 
Dostoiévski abafaram os demais escritores para o público estrangeiro. A Rússia 
teve grandes escritores que não estão traduzidos, ou muito pouco, e que são 
também de um valor universal, como Nicolau Lieskóv. Púchkin também está 
pouco traduzido -atualmente mais, mas não o suficiente-, e é o iniciador da 
literatura russa moderna.  

FOLHA - O sr. vê um interesse crescente pelo russo no Brasil?  

SCH*AIDERMA* - Existe um interesse grande pelo estudo do russo, basta ver a 
procura que tem o curso de russo da USP. Há certas tendências no 
desenvolvimento da Rússia e no do Brasil que têm algumas analogias. Por 
exemplo, o fato de serem culturas que se desenvolveram fora dos que eram 
considerados os centros mais importantes. Não se podem fazer transposições 
muito diretas, mas há uma certa tendência.  

Em um conto como "O Crocodilo", de Dostoiévski, temos a impressão de que se 
trata do Brasil, dos problemas da burocracia e tudo. Há certas situações de 
semelhança, como a penetração de um capitalismo muito violento, predatório, na 
Rússia e no Brasil.  

FOLHA - Como foi a experiência de traduzir com os irmãos Haroldo e Augusto 

de Campos? Como a ideia de "transcriação" o influencia?  

SCH*AIDERMA* - Eu acho que o tradutor realmente tem que estar sempre 
criando na língua em que escreve. Essa noção de transcriação para mim é 
fundamental. Eu tinha uma certa desconfiança em relação ao concretismo quando 
apareceu. Eu tinha uma formação muito tradicional. Mas fiquei muito interessado 
pela obra do Maiakóvski, eles também, e isso acarretou uma aproximação. Eles 
me visitaram em 1961, e passei a trabalhar com Haroldo e Augusto. Acabamos 
amigos.  

FOLHA - Quais são os projetos que o sr. tem em vista no momento?  

SCH*AIDERMA* - Acabo de entregar ao editor um livro que fiz com minha 
mulher, Jerusa Pires Ferreira, sobre o poeta russo-tchuvache moderno Guenádi 
Aigui [1935 -2006]. Eu era muito ligado a ele; o localizei em Moscou em 1965, 
nos correspondemos, depois tivemos encontros. O livro é sobre ele e com 
tradução de textos seus. Estou concluindo também "Tradução - Ato Desmedido".  

FOLHA - Por que "ato desmedido"?  

SCH*AIDERMA* - Geralmente se pensa que a tradução é uma profissão como 
outra qualquer, basta a gente traduzir honestamente, como artesão, o que está no 
original, em bom português etc. Mas a tradução é uma obra criativa.  
É um ato desmedido. Traduzir é uma exorbitância: quem sou eu para traduzir 
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Dostoiévski? E no entanto eu tenho que traduzir Dostoiévski. Tradução tem que 
ser um ato ousado, corajoso, o tradutor tem de ser artista, tem de fazer violência 
com a linguagem. É uma profissão a princípio impossível. Mas o homem só cria 
algo de fato grande quando trabalha no campo do impossível, como formulou 
Ortega y Gasset.  

FOLHA - O sr. tem acompanhado as denúncias, publicadas pela Folha, de 

plágio por editoras como a Martin Claret, inclusive envolvendo uma antiga 

tradução sua de "Os Irmãos Karamázov"? O sr. cogita entrar com processo?  

 
SCH*AIDERMA* - Eu acho lamentável. Acredito que alguns editores farão 
algo.  
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Anexo C - O Senhor Dostoiévski  

Especialista na obra do escritor, Joseph Frank, professor de Princeton e 
Stanford, fala a Aurora Bernardini sobre a proximidade entre o Brasil e o 

universo do autor de "Crime e castigo"  

AURORA F. BER?ARDI?I 

ESPECIAL PARA A FOLHA  

Joseph Frank, professor de literatura comparada na Universidade de Princeton e 
de línguas e literaturas eslavas e literatura comparada na Universidade Stanford, é 
considerado hoje um dos maiores conhecedores de Fiódor Dostoiévski, ao estudo 
de cuja obra dedicou grande parte de sua vida (o professor nasceu em 1918). É 
autor de muitos livros, entre os quais se destacam: "Dostoiévski - As Sementes da 
Revolta (1821-1849)"; "Dostoiévski - Os Anos de Provação (1850-1859)"; 
"Dostoiévski - Os Efeitos da Libertação (1860-1865)"; "Dostoiévski - Os Anos 
Milagrosos (1865-1871)"; "Pelo Prisma Russo - Ensaios sobre Literatura e 
Cultura", todos publicados pela Edusp, que lança neste mês o último volume da 
série sobre o escritor russo: "Dostoiévski - O Manto do Profeta (1871-1881)". 
Joseph Frank teve a complacência de responder prontamente às perguntas desta 
entrevista, algumas delas intencionalmente "intrigantes" -como diz o emérito 
professor-, uma vez que suas respostas, em certos aspectos, discutem convicções 
de Mikhail Bakhtin (segundo o qual, por exemplo, as ideias e as consciências dos 
personagens de Dostoiévski são autônomas, não podendo ser levadas a um 
denominador ideológico comum), de filósofos como Luigi Pareyson, que está 
convencido de que em Dostoiévski a experiência fundamental e decisiva é a 
experiência do mal, de especialistas como Evel Gasperini (Universidade de 
Pádua), de acordo com o qual, em sua maturidade, Dostoiévski nunca teria 
acreditado na natureza transcendente de Cristo, dando roupagens cristãs a 
particulares correntes mais antigas dos povos eslavos, ou ainda de Pierre Pascal 
(Universidade de Paris), que pergunta: "O paraíso na terra, que Dostoiévski não 
define, é cristão?" Leia abaixo a entrevista:  

 

PERGU*TA - Como o sr. sabe, seus livros sobre Dostoiévski tiveram uma 

recepção muito favorável no Brasil, apesar de a leitura não ser um dos 

entretenimentos preferidos no país. "As Sementes da Revolta", o primeiro da 

série, teve sua edição esgotada logo depois da publicação. Agora que a Edusp 

está publicando o quinto e último volume, poderia nos dizer qual é, na sua 

opinião, o motivo desse sucesso? 

JOSEPH FRA*K - Uma resposta possível sobre o sucesso de meus livros no 
Brasil talvez seja a fascinação mundial por Dostoiévski, cujos romances parecem 
ganhar importância com o passar do tempo. Muitas vezes me surpreende a 
extensão em que encontramos referências a seu nome e suas obras até em jornais.  
Os problemas que ele dramatiza, especialmente o choque entre razão e fé e os 
dilemas morais que surgem do desejo de transformar a sociedade como um todo, 
emergem de seu próprio entorno, a Rússia de meados do século 19. Mas ele tinha 
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certeza do que eram os problemas do mundo moderno em geral, e a contínua 
popularidade de seus livros parece provar que tinha razão.  
Outro motivo pelo qual os leitores brasileiros poderiam se interessar 
especialmente por suas obras é porque se concentram no choque entre a cultura 
européia ocidental e o que Dostoiévski considerava valores originais russos, 
decorrentes da tradição nativa. Pelo pouco que sei sobre a cultura brasileira 
(infelizmente, pouco demais), me ocorre que talvez sua própria mistura de 
culturas dê aos romances de Dostoiévski uma ressonância especial em seu país.  
Quanto ao sucesso dos meus livros, talvez seja consequência de meus esforços 
para situar suas obras no contexto ideológico russo a que ele reagia. Eles contêm 
uma boa medida da história cultural russa, que, além de seus romances, tem um 
grande interesse por si só.  

PERGU*TA - Seria um dos motivos o interesse de Dostoiévski pelo lado mais 

escuro da alma humana? 

FRA*K - Não tenho certeza se concordo que Dostoiévski tem um interesse 
especial por retratar "o lado mais escuro da alma humana". Seus personagens 
podem cometer crimes, mas nenhum deles é um completo vilão cujos atos não 
demonstrem nenhum sentimento moral ou que aprecie o mal pelo próprio mal. 
Pelo contrário, são invariavelmente consumidos pela culpa e pelo remorso por 
causa de seus erros, mesmo que tentem justificar-se com argumentos tirados das 
ideias de sua época.  

PERGU*TA - O sr. interpreta os "romances polifônicos" de Dostoiévski como 

o fim do "paternalismo" na literatura -do lado do narrador-, como afirma 

Bakhtin (1895-1975)? 

FRA*K - Eu admiro os textos de Bakhtin, mas acho que ele exagera a 
originalidade formal de Dostoiévski na história do romance. Por "paternalismo", 
suponho que esteja me perguntando se as teorias de Bakhtin marcam o fim do 
autor onisciente, que ele identifica com Tolstói. Mas há romancistas anteriores 
que também entram na consciência de seus personagens, como Jane Austen, por 
exemplo, e Dostoiévski é muito menos original nesse sentido do que Bakhtin o 
pinta. E também a ideia do "romance polifônico", de Bakhtin, que parece implicar 
a ausência de um autor controlador, é paradoxal.  

PERGU*TA - Se as diferentes consciências dos diversos personagens pudessem 

ser resumidas em um denominador comum, qual seria? 

FRA*K - Eu diria que um denominador comum dos personagens dos maiores 
romances de Dostoiévski é a luta entre uma ideologia que tenta substituir a 
existente, baseada na civilização judaico-cristã, e uma consciência moral moldada 
nos valores dessa tradição.  

PERGU*TA - *o prefácio ao segundo livro da série, "Os Anos de Provação 

(1850 a 1859)", que recebeu o *ational Book Critics Award de biografia em 

1984, o sr. diz que o método que escolheu foi o de "fundir biografia, crítica 

literária e história cultural social". Acha que, com essa abordagem, o que o sr. 
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tão bem descreveu como ideologia de Dostoiévski pode às vezes ser confundido 

com a interpretação que fez de alguns personagens?  

FRA*K - Só posso esperar que esse tipo de confusão mencionado não seja o 
caso. Uma boa parte do gênio de Dostoiévski, na minha opinião, é sua capacidade 
de mostrar a fusão entre ideologia e personagem, a maneira como as ideias que 
um personagem aceita influenciam o nível mais profundo de seus sentimentos e 
seu comportamento. Por isso retratei o efeito dessas ideias nos atos dos 
personagens, mas também tentei esboçar a ideologia da época, independentemente 
da maneira como Dostoiévski a usou em seus romances.  

PERGU*TA - A diferença que Dostoiévski fazia entre o "socialismo utópico", 

que admirava, e o "niilismo russo", que desprezava, aparece em "Crime e 

castigo"?  

FRA*K - Sim, creio que a diferença entre socialismo utópico e niilismo russo 
aparece em "Crime e castigo". O personagem Lebeziátnikov, como digo em meu 
livro, "profere os clichês socialistas utópicos do início dos anos 1860", e 
Raskólnikov representa as últimas consequências do niilismo russo como 
Dostoiévski as concebia.  

PERGU*TA - Por que, na sua opinião, Dostoiévski se dedicava muito mais a 

pintar o mal do que o bem? 

FRA*K - O objeto principal de Dostoiévski, no início dos anos 1860, era 
combater o que considerava os efeitos desintegradores das doutrinas do niilismo 
russo. Para tanto precisava mostrar todas as suas consequências malignas. Em 
certo sentido, do seu ponto de vista, ele mostrava o bem, pois continuava 
mostrando a luta interna dos personagens contra suas próprias ideias. Também se 
deve ter em mente que, na única declaração de próprio punho que temos sobre 
suas convicções religiosas, redigida enquanto ele velava o corpo de sua primeira 
mulher, escreveu que "amar ao homem como a si mesmo, segundo o mandamento 
de Cristo, é impossível. A lei da personalidade na terra não o permite. O ego 
atrapalha". Era a luta contra esse ego que constituía "o bem" para Dostoiévski.  

PERGU*TA - Qual era o tipo de cristianismo de Dostoiévski? Qual é o 

significado do sofrimento na existência humana, segundo ele? 

FRA*K - Não tenho certeza de o que significa perguntar "qual era o tipo de 
cristianismo de Dostoiévski?". Ele se considerava um membro fiel da Igreja 
Ortodoxa Russa, cujos dogmas, deve-se lembrar, são muito mais fluidos que os da 
Igreja Católica Apostólica Romana. 

Quanto ao significado do sofrimento na existência humana, é importante lembrar 
que Dostoiévski falava em "sofrimento moral", decorrente do fracasso em cumprir 
a lei de Cristo. Não se referia ao "sofrimento" causado pela privação material. No 
documento citado, ele escreveu que "o homem luta na terra por um ideal oposto à 
sua natureza", e esse ideal exige que sacrifique seu ego às pessoas ou a outra 
pessoa. Quando deixa de fazê-lo, "sofre e chama isso de pecado". Mas ele 
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acreditava que esse sofrimento era "compensado pela alegria celestial de cumprir 
a lei, isto é, pelo sacrifício".  

PERGU*TA - *o quinto volume da série, "O Manto do Profeta", o sr. descreve 

o "Diário" de Dostoiévski, entre outros livros. Em setembro de 1837, 

Dostoiévski publicou em seu "Diário" um texto chamado "Uma Mentira é 

Salva por Outra Mentira", em que acrescentou um episódio inexistente ao 

"Dom Quixote", de Cervantes. Quixote comenta com Sancho por que criaturas 

como eles (os chamados "cavalieri erranti") são capazes de aniquilar exércitos 

inteiros: é porque a primeira mentira é salva por uma segunda mentira. Isso 

significa que Dostoiévski não estava absolutamente certo de suas crenças, que, 

não obstante, tinham de ser mantidas vivas?  

FRA*K - Esta é a pergunta mais intrigante desta entrevista, e não há 
possibilidade de uma resposta inequívoca. Dostoiévski acreditava 
incondicionalmente em suas próprias ideias? 

Tudo o que podemos dizer é que certamente conseguiu apresentar aquilo que se 
opunha a elas com uma força artística impressionante. Mas devemos ter em mente 
que o poder da convicção emocional sempre foi mais importante para Dostoiévski 
que a razão ou a racionalidade, e talvez estivesse defendendo essas convicções 
nesse artigo notável.  

Certa vez ele disse que, se alguém o convencesse de que Cristo era contrário à 
"verdade", preferiria ficar com Cristo a ficar com "a verdade" (o que 
supostamente significa a verdade da razão). Seu artigo foi escrito, devemos 
lembrar, quando os russos sofriam perdas terríveis durante a Guerra Russo-Turca.  
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Anexo D - Tradução com alma russa 
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